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COMO É NO MUNDO Os diferentes sistemas de ensino profissionalizante

FINLÂNDIA
Após concluir o ensino básico, o estudante pode
optar entre o pós-secundário acadêmico (caminho
para a universidade) e o vocacional (técnico).
Ambos incluem disciplinas de conhecimentos
gerais e matérias optativas e duram cerca de
três anos. O sistemamodular permite combinar
aulas em instituições do ensino acadêmico e nas
escolas profissionalizante. Créditos dos cursos
técnicos são reconhecidos nas universidades se o
estudante seguir a formação no nível superior

ALEMANHA
O sistema “dual” domodelo alemão combina
aulas na escola com treinamento em empresas. As
aulas teóricas na escola correspondem a cerca de
30% do total de horas-aula do curso, com duração
média de dois anos. O aluno deve ter o certificado
de conclusão do correspondente ao ensinomédio
para começar a formação técnica. As empresas
custeiam amaior parte dos estudos e pagam aos
alunos um salário correspondente a cerca de 1/3
do salário de um funcionário já treinado

sabine righetti
cOlabOraçãO para a FOLHA

Odiplomanoensino técni-
co é, por si só,melhordoque
aformaçãogeneralistadoen-
sinomédio—eaindapodega-
rantirmaisoportunidadesde
trabalho se complementado,
de maneira inteligente, com
o ensino superior.
Quem diz isso é Joachim

Calleja, especialista em edu-
cação e relações internacio-
naispelaUniversidadeBrad-
ford, no Reino Unido, e dire-
tor, desde 2013, do Cedefop
(CentroEuropeudeEducação
e Formação Profissional, na
sigla em inglês). O órgão aju-
da a orientar políticas de for-
mação profissionalizante na
UniãoEuropeia. Leia abaixo.

Folha-�NoBrasil,os jovenspo-�
demfazeraescola tradicional
ou“ensinomédio integrado”,
emque têmdisciplinas teóri-�
cas e de ensino técnico. Esse
modelo é eficiente?
Joachim Calleja-� Muitos

países europeus têm esse
modelo. Em geral, são consi-
derados eficientes, mas sua
eficiência depende de como
eles se encaixam na tradição
dopaís e de como são aceitos
pelomercado de trabalho.
Escolas profissionalizan-

tes ou “escolas integradas”
são certamente uma opção
muitoboaparaumpaísgran-
de comooBrasil, que precisa
deumaamplagamadequali-
ficaçõesnosetorprimário,na
indústria e nos serviços.

Muito alunos fazem a educa-�
ção profissional para estar
bem preparados para a uni-�
versidade,emumaespéciede
ponte. Isso é umproblema?
Não, não é um problema.

Pelo contrário, se você com-
binar de maneira inteligente
o ensino técnico com di-
ploma universitário poderá
aumentar suas chances de
encontrar um bom trabalho.
Por exemplo, se você tiver
formação técnica para ser
carpinteiro ou eletricista e,
depois, estudar arquitetura,
provavelmente você estará
emumaposiçãomaiscompe-
titiva. Mas, claro, nem todos
podem se dar ao luxo de pas-
sar tantos anos na educação.
Observamos o mesmo fe-

nômeno na Europa. Na Áus-
tria, metade dos jovens que
faz formação profissional se-
gueparaauniversidade.Esse
não é o objetivo, a formação
técnica é uma qualificação
por si só. Mas quem quiser
pode seguir estudando.

Quem deve escolher fazer o
ensino técnico?

Qualquer pessoa. Os jo-
vensdevemescolherumavia
de formação que os leve para
a profissão que pretendem
exercer. Há opções de ensino
técnico em uma grande va-
riedade de setores, que vão
desde profissionais de saúde
até construção, de banco a
comércio ou turismo. Há op-
ções para todos os tipos de
interesse e de talento. O Ce-
defop temdefendidohá anos
a formação técnica como pri-
meira opção.
A educação técnica per-

mite tanto preparar técnicos
altamente qualificados para
setores econômicos inovado-
res, quanto para a inclusão
social dosmais vulneráveis.
Na Europa, as estatísticas

mostram que as taxas de de-
semprego de jovens com en-
sino técnico são mais baixas
do que dos diplomados no
ensino geral: 73%dos jovens
técnicos de 20 a 34 anos da
União Europeia conseguem
emprego de um a três anos
após sua graduação. Para
quemnão fez ensino técnico,
a taxa cai para 61%.

Existe preconceito contra a
educaçãoprofissionalizante?
Isso tem a ver com a esti-

ma social para os estudos
universitários. Observamos
isso na Europa. As pessoas
costumavam ter ansiedade
para enviar seus filhos para
a universidade, consideran-
do, erradamente, a forma-
ção profissional como uma

segunda escolha. Desde que
a crise econômica atingiu
a Europa, no entanto, isso
tem mudado. Agora existe
mais clareza de que os filhos
estarão em melhor situação
se tiverem qualificações re-
levantes para o mercado de
trabalho, no lugar de ter uma
educação teórica geral. Na
Europa, a formação técnica
se dá em nível secundário
[ensino médio] e pós-se-
cundário, mas também em
nível terciário [em escolas
semelhantes às faculdade
tecnólogas do Brasil]. São
programas de formação pro-
fissional em gestão da inova-
ção, agriculturaemineração.
Porexemplo,naFrança,você
pode obter uma licenciatura
ou mestrado profissional em
agricultura.

NoBrasil, cercade15%dos jo-�
vensestãonoensinosuperior.
Issoéconsideradopouco.De-�
vemos priorizar a expansão
das universidades, do ensino
técnico ou de ambos?
Há alguns anos, a UE

[União Europeia] definiu que
40% dos adultos de 30 a 34
anos deveriam ter ensino
superior. Estamos quase lá,
com 38% de graduados uni-
versitários nessa idade. Mais
recentemente, porém, a UE
também passou a defender
que a formação técnica seja
feita demaneiramais atraen-
te. É a empregabilidade dos
jovens que importa. Uma
economia saudável, inova-
dora e diversificada precisa
de um sistema de educação
e de formação igualmente di-
versificada,queofereçaopor-
tunidades a todos os níveis.

Qual país tem ummodelo de
educação técnica eficiente?
Emgeral, os países donor-

te da Europa têm se saído
melhornacrise,comtaxasde
desemprego de jovens mais
baixas. Esse relativo sucesso
se deve parcialmente aos sis-
temas de ensino que tendem
a ser mais focados em trans-
mitir práticas e habilidades
relevantesparaomercadode
trabalho. A eficiência de um
modelo está profundamente
enraizada no contexto so-
cioeconômico de cada país.
NaAlemanhaenaÁustria,

os sistemas educacionais são
muito ligados aomercado de
trabalho. Tradicionalmente,
têm desempenhado um pa-
pel de destaque, envolvendo
diversosatoresdomercadode
trabalho, tais como câmaras,
alianças comerciais, associa-
ções e empresas diretamente
na formaçãodos jovens. Esse
sistemasebaseiatambémem
umamplo consenso social.

Diretor do centro europeu de educação profissional diz que
crise no continente reduziu preconceito contra amodalidade

Joachim calleJa

Empregabilidade
dos éo
quemais importa

“ NaEuropa, as
estatísticasmostram
que as taxas de
desempregode
jovens comensino
técnico sãomais
baixas doquedos
diplomadosno
ensino geral

Por que não?, pensei em 2007,
quando decidi trocar o terno
de executivo para me aventurar
na literatura. Tinhame formado
em publicidade pela UFRJ,
trabalhava como gerente de
produto, mas voltei a estudar.
Fiz oficina com a crítica
literária Noemi Jaffe, cursos
técnicos de roteiro e dramaturgia
em instituições como B_Arco,
Escola SP, Gafanhoto,
Escola SP de Teatro e
Teatro-Escola Macunaíma,

onde consegui meu DRT de ator.
Fiz os cursos para quebrar minha
mão e aprender a escrever de
novo. Em 2013, venci o Prêmio
Off-Flip de Literatura e publiquei
meu primeiro romance,
“O Frio Aqui Fora”. Atualmente,
escrevo roteiros para cinema,
teatro e TV. E estou em
busca de uma nova editora.
O ensino técnico é um
excelente filão para quem
entrar num novomercado
ou abrir um novo negócio.

FLaViO CaFierO, 44

abandonei o terno de executivo e
decidime aventurar na literatura
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Fontes: Hans Wagner (colégio Humboldt); João cardoso palma Filho (Unesp) e simon schwartzman (instituto de estudos do Trabalho e sociedade)
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